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Introdução* 
Com o processo de descentralização de poder da 

esfera federal para a esfera estadual e, 
principalmente, para a esfera municipal de governo, 
iniciado pela Constituição Federal de 1988, os 
municípios passaram a ser responsáveis não só pelo 
atendimento das necessidades básicas da população, 
como saúde e educação, mas também por promover 
seu próprio desenvolvimento social e econômico. 
Com isto, observa-se nos municípios brasileiros a 
criação de diferentes tipos de estruturas 
organizacionais com a função de desenvolver políticas 
públicas de desenvolvimento econômico local. 

Resultados 
 Em Curitiba, os campos de atuação das políticas 

são o do fomento da criação e desenvolvimento de 
empresas e o da construção de infraestrutura. No que 
tange à pluralidade de atores, as políticas são 
desenvolvidas a partir da atuação colaborativa de 
diferentes órgãos e entidades do município. Quanto 
aos mecanismos de governança, aponta-se o 
estabelecimento de parcerias público-privadas. 

Em Porto Alegre, são desenvolvidas políticas nos 
campos da inovação, do fomento da criação e 
desenvolvimento de empresas e da qualificação 
profissional. No que diz respeito à pluralidade de 
atores, há a participação de empresas, governo e 
universidades. 

Em Florianópolis, as políticas atuam nos campos da 
difusão da inovação, da preservação e melhoria do 
meio ambiente, da qualificação profissional e do 
fomento da criação e desenvolvimento de novas 
empresas. Observa-se a participação de uma 
pluralidade de atores  e a existência de mecanismos 
de governança. 
 

Objetivo 
O objetivo deste estudo é analisar as políticas 

públicas de desenvolvimento econômico local 
implementadas pelas estruturas organizacionais nos 
municípios de Porto Alegre, Florianópolis e Curitiba à 
luz da perspectiva teórica do desenvolvimento 
econômico local.  

Metodologia 
 A pesquisa realizou-se por meio da coleta de 

dados secundários disponíveis em normas, leis e 
sítios na internet referentes às estruturas estudadas. 
Os dados coletados foram submetidos á análise de 
conteúdo por meio do software *NVivo. A partir do 
referencial teórico adotado e seguindo a metodologia 
utilizada no estudo de Lima et al. (2016) foram 
utilizadas as seguintes categorias de análise: 
percepção multidimensional dos problemas sociais, 
pluralidade de atores, mecanismos de governança e 
campos de atuação.  

Conclusão 
Em todos os municípios, há uma pluralidade de 

atores envolvidos nas políticas. No entanto, nem 
todos apresentam mecanismos de governança bem 
desenvolvidos e um conjunto de políticas que operam 
sob uma visão multidimensional dos problemas 
sociais. Além disso, à exceção de Florianópolis, as 
políticas restringem-se a poucos dos possíveis campos 
de atuação da política de desenvolvimento 
econômico local.   
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